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Resumo  

Neste projeto avaliou-se o efeito da modificação de 
formulações de tinta couché de revestimento de papel 
cartão. O enfoque foi no comportamento reológico das 
diferentes receitas submetidas, utilizando dióxido de 
titânio e diatomita como pigmentos brancos 
opacificantes. Foi realizada caracterização reológica em 
reômetro de placas paralelas.  As tintas apresentaram 
comportamento pseudoplástico. Tanto o dióxido de 
titânio quanto a diatomita diminuíram o comportamento 
tixotrópico em relação à tinta padrão. Observou-se que 
as tintas apresentaram regiões de regime viscoelástico 
semelhantes. Para as três tintas, observou-se G’ 
(módulo elástico) maior que G” (módulo viscoso).  

Introdução 

A aplicação de tintas como revestimento de papel cartão 
no mercado da indústria de papel exige propriedades 
específicas. Sendo assim, alterações na formulação 
(substituição ou adição de componentes) para melhorar 
tais propriedades devem ter sua processabilidade 
controlada, área onde a reologia é de suma importância. 
No trabalho, as propriedades reológicas de diferentes 
composições de tinta são relacionadas com pigmentos 
de sua formulação, para que a escolha da receita 
adequada considere a forma como esta será processada 
na indústria. Utilizando reômetro de placas paralelas, as 
análises forneceram informações muito importantes para 
a seleção de materiais na composição de tintas.1,2 

Materiais e Métodos 

Três formulações foram reproduzidas em laboratório com 
o auxílio de agitador mecânico digital da marca Sinergia 
Científica: 

A) Tinta couché utilizando formulação padrão da 
indústria; 

B) Tinta couché com dióxido de titânio como 
pigmento branco opacificante; 

C) Tinta couché com diatomita como carga porosa 
opacificante; 

As análises foram feitas utilizando viscosímetro 
Brookfield DV-II + Programmable Viscometer Akribis e 
reômetro de placas DHR-2 TA Instruments, com ensaios 
oscilatórios e não-oscilatórios à temperatura de 25ºC. 

Resultados e Discussão 

A figura 1 apresenta as curvas de viscosidade versus 
taxa de cisalhamento crescente (triângulo) e decrescente 

(quadrado). Observou-se comportamento pseudoplástico 
tanto para a tinta padrão quanto para as modificadas 
com TiO2 e diatomita. Entretanto, constatou-se que estas 
cargas diminuíram o comportamento tixotrópico em 
relação à tinta padrão.   
Figura 1. Curvas de viscosidade versus taxa de cisalhamento 
crescente (triângulo) e decrescente (quadrado) para as amostras A 
(azul), B (vermelho) e C (verde). 

 

Nos ensaios oscilatórios, foi realizada a varredura em 

amplitude para determinação do regime de 
viscoelasticidade linear. Observou-se que as cargas de 
TiO2 e diatomita não alteraram a faixa de amplitude 
desta região viscoelástica linear. As varreduras em 
frequência mostraram predominância da componente 
elástica, com G’ maior que G” tanto para a tinta padrão 
quanto para as modificadas com TiO2 e diatomita.  

Conclusão 

Concluiu-se que as cargas de TiO2 e diatomita 
promoveram diminuição da viscosidade em função da 
taxa de cisalhamento em relação à tinta padrão sem tais 
cargas. Estas cargas também diminuíram o efeito 
tixotrópico da tinta, mas mantiveram a predominância da 
componente elástica G’ em relação ao G”.  
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